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RESUMO 

 

 

Muito se tem estudado para encontrar uma melhor forma de se 

ensinar e aprender Física. Estudos envolvendo o desenvolvimento cog-

nitivo, os modelos conceituais e as abordagens alternativas têm tentado 

justificar o baixo desempenho dos estudantes e propõem novas concep-

ções para aprimorar o aprendizado. 

Por diversos fatores, que não são objeto deste trabalho, a Ma-

temática tornou-se uma das disciplinas que dificultam a aprendizagem 

de Física, quer seja pela falta de domínio dos conteúdos matemáticos 

em si por parte do estudante, quer seja pela dificuldade de expressar 

matematicamente os conceitos físicos ou ainda pela falta de sincroniza-

ção entre as sequências didáticas de Física e Matemática. 

Para minimizar a influência dos pressupostos matemáticos e da 

falta de sincronização Física-Matemática nos conteúdos iniciais da Físi-

ca, este trabalho propõe uma inversão de conteúdos da mecânica tradi-

cional, na disciplina de Física na Primeira Série do Ensino Médio e uma 

simplificação na forma de apresentá-lo - analisando se a sequência didá-

tica pode influenciar a aprendizagem dos conteúdos de Física na referi-

da Série. 

Serão analisados os currículos de Física e Matemática da pri-

meira Série do ensino Médio, com o objetivo de verificar quais conteú-

dos de Matemática a Física utiliza no decorrer da referida série, e se 

estes conteúdos são ministrados pela Matemática, antes de serem utili-

zados como ferramentas pela Física, na descrição dos fenômenos físi-

cos. 

A tentativa de se propor uma abordagem diferente (inversão de 

conteúdos) que possa simplificar a apresentação do conteúdo e sua as-

similação pelos educandos justifica este trabalho, e está embasada na 

dificuldade relatada pelos alunos para a aprendizagem do conteúdo de 

física, e comprovada pelas baixas notas obtidas por boa parte destes nas 

avaliações do conteúdo mencionado. 

Para avaliar se a inversão na sequência de conteúdos tem o efei-

to esperado, sequências diferentes serão comparadas com indicadores de 

notas de turmas de mesmo nível de escolaridade que terão a Mecânica 

ministrada na forma tradicional e na nova sequência proposta pelo 

mesmo professor, o autor dessa dissertação. 
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A inversão de conteúdos foi realizada nas turmas de primeira 

série do período noturno do Colégio Catarinense, enquanto que a se-

quência tradicional foi aplicada nas turmas de primeira série do período 

vespertino da mesma instituição. Importante ressaltar que tanto os alu-

nos do período noturno, quanto os alunos do período vespertino são 

alunos que fizeram o ensino fundamental em escolas públicas da Gran-

de Florianópolis, e são alunos bolsistas do ensino médio do Colégio 

Catarinense. 

Palavras  Chave: Física, Mecânica, Ensino Médio, Aperfei-

çoamento, Conhecimento. 
 

Florianópolis 

 

Junho 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



vii 

 

ABSTRACT 
 

 

Much has been studied in order to find a better way to teach 

and learn Physics. Studies involving cognitive development, conceptual 

models, and alternative approaches have attempted to justify students' 

poor performances and propose new conceptions to improve learning. 

Due to several factors, which are not the object of this work, 

Mathematics has become one of the disciplines that hinder Physics 

learning, either due to the lack of mastery of the mathematical contents 

by the student, or because of the difficulty of expressing mathematically 

the Physics’concepts or even because of the lack of synchronization of 

Physics and Maths teaching sequences. 

In order to minimize the influence of mathematical assumptions 

and the lack of Physcs-Maths synchronization in the initial contents of 

Physics, this work proposes an inversion of the contents of traditional 

Mechanics in the discipline of Physics in the first year of High School 

and a simplification in the way of presenting it - analyzing whether the 

didactic sequence can help improving learning of the contents of Phys-

ics in the mentioned year. 

The curriculum of Physics and Mathematics of the first High 

School level will be analyzed, with the purpose of verifying which con-

tents of Mathematics,  Physics uses during these levels, and if these 

contents are taught by Mathematics, before being used as tools by Phys-

ics in the description of physical phenomena. 

The attempt to propose a different approach (content inversion) 

that can simplify the presentation of the content and its assimilation by 

the students justifies this work, based on the difficulty reported by the 

students to the learning of the content of physics, and proved by the low 

grades obtained by these students in the evaluations of the content men-

tioned. 

To verify if the inversion in the sequence of contents will have 

the expected effect, different sequences will be compared with indica-

tors of grades of classes of the same level, that will have the Mechanics 

taught in the traditional form, and in the new proposed sequence. 

The content inversion was carried out in the High School first 

level of the Colégio Catarinense with the students of de night period, 

while the traditional sequence was applied in the first grade classes of 

the afternoon period of the same institution. It is important to note that 
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both night students and afternoon students are students who have com-

pleted elementary school in public schools in Florianópolis, and are 

high school scholarship students at Colégio Catarinense. 

 

Keywords: Physics, Mechanics, High School, Im-

provement, Knowledge. 
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   Capítulo 1 

INTRODUÇÃO 

 

O conteúdo de Mecânica da disciplina de Física nas Primeiras 

Séries do Ensino Médio e nas primeiras fases do ensino universitário é 

reconhecido pelos alunos como um conteúdo de difícil compreensão. 

Esta dificuldade em se aprender a Cinemática, normalmente o 

primeiro assunto específico a ser abordado nas aulas de Física, passa 

pela deficiência que os estudantes apresentam em utilizar o ferramental 

matemático para expressar os resultados físicos. 

Dentro da Cinemática encontramos dois movimentos distintos; 

o Movimento Retilíneo Uniforme e o Movimento Retilíneo Uniforme-

mente Variado, movimentos estes que utilizam as funções matemáticas 

de primeiro e segundo graus, respectivamente, para serem descritos. 

 

Conforme relata Siciliani (2016) em sua dissertação, “...as Dire-
trizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – Parecer 

CEB/CNB no. 15/98, instituídas pela Resolução n. º 4/98, entre outras 

disposições, determinam que os currículos se organizem em áreas: 
Linguagens e Códigos e suas tecnologias, Ciências da Natureza e Ma-

temática e suas tecnologias e Ciências Humanas, Filosofia e suas tec-
nologias. Agrupações essas estruturadas pelos princípios pedagógicos 

da interdisciplinaridade, da contextualização, da identidade, da diver-

sidade e da autonomia.  
A partir desse pressuposto, observa-se que o ensino de Matemá-

tica e o de Física permanecem intimamente ligados pelas próprias defi-

nições das duas ciências. Uma normatiza o universo lógico dos núme-
ros e desenvolve as ferramentas necessárias para o tratamento do mun-

do racional, a outra, aplica tais instruções na busca de interpretações 
dos fenômenos que cingem a todos, e nessas aplicações muitas vezes os 

aperfeiçoa a Matemática, dando vida ao próprio formalismo.” (UFSC 

2016) 

Muito se tem estudado sobre as dificuldades em se aprender Fí-

sica, como ressalta Trindade (1986) “... ao insucesso da disciplina de 
Física apontam-se como principais causas: deficientes bases matemáti-

cas dos discentes, desenvolvimento cognitivo insuficiente e modelos 

conceituais apoiados no senso comum errado das pessoas.” Artigo 

escrito em 1986 que permanece extremamente atual, e que já vem aler-

tando sobre as dificuldades de aprendizagem da física desde sua época. 

 



2 

 

Muitos destes estudos olham para o aluno, para o professor e 

para a sociedade em que eles estão imersos, todos de extrema relevância 

e significado.  

 

A sequência tradicional de Mecânica em grande parte dos livros 

de Ensino Médio começa por Cinemática e apresenta o Movimento 

Retilíneo Uniforme como o primeiro tópico. Sabemos que este movi-

mento não ocorre no quotidiano dos alunos, e para muitos deles, paran-

do de acelerar, o carro para; o que vai de encontro aos conceitos do 

Movimento retilíneo Uniformemente Variado, mas que estão apoiados 

em modelos conceituais do senso comum.  

A proposta deste trabalho é a de verificar se uma inversão na 

ordem de apresentação da sequência didática de alguns conteúdos da 

Mecânica é compreendida de maneira mais eficiente pelos alunos, con-

siderando que esta proposta permite ao aluno maior oportunidade de 

aquisição e utilização dos requisitos matemáticos para compreendê-la, 

porque utiliza conhecimentos prévios mais simples. 

Então porque não começar a ensinar Física pelos corpos em re-

pouso, situação mais simples dos corpos em equilíbrio, conceituando 

equilíbrio e a idéia de força resultante nula, propondo assim uma nova 

sequência de conteúdos de Física na Primeira Série do Ensino Médio.  

E como me foi dito pelo amigo e tutor professor Doutor João 

Benjamin da Cruz Junior, ao responder a própria pergunta do porque de 

se propor uma sequência diferente, “... porque é importante tentar ensi-

nar da melhor forma possível, mesmo que para isso se fuja do tradicio-

nalismo e de ideias enraizadas na forma de se ensinar.” 

 

Essa linha com alteração na ordem dos conteúdos também é 

apresentada no livro Física, de Aurélio Gonçalves Filho e Carlos Tosca-

no, iniciando por Forças e Lei Fundamental do Movimento. Este livro é 

apresentado em volume único e sua primeira edição é de 2005, pela 

Editora Scipione.  

Analisando também as edições dos últimos dez anos do Cader-

no Brasileiro de Ensino de Física, periódico quadrimestral, voltado 

prioritariamente para os cursos de formação de professores de Física, e 

da Revista Brasileira de Ensino de Física, publicação trimestral da Soci-

edade Brasileira de Física, em suas versões digitais não encontramos 

nenhum artigo referente a uma mudança na ordem didática dos conteú-
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dos de Física da primeira série do ensino médio. Nestes periódicos, 

vários artigos tratam das dificuldades matemáticas para a aprendizagem 

de Física, como relata Admiral (2016) em seu artigo; Dificuldades con-

ceituais e matemáticas apresentadas por alunos de física dos períodos 

finais, da Revista Brasileira de Ensino de Física; e sobre Ensino-

aprendizagem de física no nível médio: o estado da arte da produção 

acadêmica no século XXI, artigo de Rezende (2009) entre outros. 

Este trabalho está organizado da seguinte forma. O capítulo 2 

trata dos objetivos gerais e específicos. As propostas curriculares de São 

Paulo e Santa Catarina são objeto do capitulo 3. O Programa Nacional 

do Livro didático é abordado no capítulo 4. A sequência tradicional de 

conteúdos de Física e Matemática na primeira série do ensino médio são 

tratadas no capítulo 5. O capítulo 6 traz a proposta de nova sequência 

didática do conteúdo de Física nessa série. A aplicação da nova sequên-

cia é descrita no capítulo 7, e o capítulo 8 trata das conclusões e pers-

pectivas deste trabalho. O apêndice A traz a sequência didática do Livro 

de Física de Gonçalves e Toscano. Os módulos de ensino são objeto do 

apêndice B. A sequência didática do Ético Sistema de Ensino é descrita 

no apêndice C, e a sequência didática de Física na primeira fase do En-

sino Superior no apêndice D. O apêndice E mostra a comparação de 

notas das duas sequências. O apêndice F traz depoimentos de professo-

res de Física no Ensino Superior que utilizaram a nova sequência. O 

apêndice G apresenta o volume 1 dos livros de referência do Programa 

Nacional do Livro Didático e o anexo H traz o produto educacional. 
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Capítulo                                                                                     2 

OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo deste trabalho é propor uma maneira de se ensinar 

Física no Ensino Médio de uma forma mais simples e menos traumáti-

ca, sem prejuízo da Ciência e dos recursos utilizados para ensiná-la. 

É importante se ensinar Física porque é importante dar aos alu-

nos conhecimento das várias Ciências; é importante se ensinar Física 

para despertar neles o gosto pela ciência, mesmo sabendo que muitos 

não utilizarão os conhecimentos físicos em seu quotidiano.  

É importante ensinar, para permitir que o aluno escolha o cami-

nho que deseja seguir quando concluir o ensino médio. 

 

Para isso, este trabalho apresenta uma sequência de conteúdos 

de Física para a Primeira Série do Ensino Médio diferente da sequência 

tradicional, iniciando pelos conceitos de Força e utilizando a Estática, 

ramo da Física que estuda os corpos em repouso (equilíbrio estático) 

como o primeiro conteúdo a ser trabalhado. 

  

2.2 Objetivo Específico 

 

Ao se começar o ensino de Física pela Estática, se diminui o 

peso inicial da Matemática no ensino de Física, pois o aluno da Primeira 

Série do Ensino Médio não terá necessidade de começar seus estudos 

em Física utilizando as funções matemáticas de primeiro e segundo 

graus, que serão ensinadas pela Matemática também na primeira série 

em momentos posteriores a sua utilização pela Física, quando se utiliza 

a sequência tradicional. 

Iniciando pela Estática, os conhecimentos matemáticos básicos 

para entendê-la foram ministrados pela Matemática no final do ano 

anterior (Nono Ano do Ensino fundamental II), diminuindo em parte, o 

descompasso entre o que é necessário se conhecer da Matemática para 

se aprender Física. 

Ao se iniciar pela Estática, dá-se tempo ao professor de Mate-

mática para que ele ministre os conteúdos matemáticos que serão utili-

zados pelo professor de Física, ao descrever alguns dos fenômenos físi-
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cos estudados na Primeira Série do Ensino Médio, ensinando desta for-

ma Física e Matemática de forma integrada. Essa abordagem já é objeto 

de estudo, por exemplo, no projeto Bridging the Gap Calculus, dos de-

partamentos de Física e Matemática da Universidade Estadual do Ore-

gon, que tem o objetivo de criar uma ponte para diminuir as lacunas 

entre as duas disciplinas. Esta linha de trabalho pode ser consultada no 

sítio http://www.math.oregonstate.edu/~tevian. 
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Capítulo                                                                                     3 

PROPOSTA CURRICULAR DOS ESTADOS DE SÃO PAULO E 

SANTA CATARINA 
 

3.1  Proposta Curricular do Estado de São Paulo 

  

A proposta curricular do estado de São Paulo vem ao encontro 

de muitos dos questionamentos deste trabalho, tanto no âmbito da Ma-

temática quanto no âmbito da Física, quando diz: 

 
“Por equívocos pedagógicos, a Matemática tem sido conside-

rada um dos principais vilões no ensino e na aprendizagem da Física. 
Para os estudantes, ela reúne o pior de dois mundos: as dificuldades 

nas operações matemáticas e na interpretação de fenômenos naturais. 

Aliás, o exercício puro e simples dos instrumentos matemáticos, como 
funções algébricas, equações e recursos geométricos, não garante o 

domínio das competências necessárias para tratar matematicamente o 
mundo físico; os alunos devem ser capazes de interpretar fenômenos 

físicos antes de pretender expressá-los fazendo uso das estruturas ofe-

recidas pela Matemática.”(Proposta Curricular do Estado de São Paulo: 

Física /Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008.) 

 

A Proposta Curricular de Física do Estado de São Paulo admite 

que no início do primeiro bimestre se possa ter uma descrição mais 

qualitativa dos movimentos, ou a Cinemática tradicional, podendo evi-

tar as funções matemáticas próprias da Cinemática, o que também é a 

proposta desta dissertação. 

A diferença é que a proposta curricular do Estado de São Paulo 

inicia por Grandezas do movimento, seguida pela Quantidade de Mo-

vimento Linear, como vemos no quadro 3.1 abaixo, enquanto a Nova 

Proposta Curricular (objeto dessa dissertação) inicia pela Estática, se-

guida pela Dinâmica, como será mostrado no capítulo quatro. 
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Quadro 3.1 - Proposta Curricular Bimestral do Estado de São 

Paulo: Física – Primeiro Bimestre 

 
  Fonte: Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Física/Coord. 

Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008. 
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Quadro 3.2 - Proposta Curricular Bimestral do Estado de São 

Paulo: Física – Segundo Bimestre 

 
Fonte: Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Física/Coord. Maria 

Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008. 
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Quadro 3.3 - Proposta Curricular Bimestral do Estado de São 

Paulo: Física – Terceiro Bimestre 

 
Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Física /Coord. 

Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008. 
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Quadro 3.4 - Proposta Curricular Bimestral do Estado de São 

Paulo: Física – Quarto Bimestre 

 
Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Física /Coord. 

Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008. 
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Segundo a secretaria de Educação do Estado de São Paulo, 

“Estas orientações tomam como base os Parâmetros Curriculares Na-

cionais de Física, mais especificamente o texto conhecido como PCN+. 
Partes daquele texto foram tomadas na íntegra, pois acredita-se que as 

orientações aqui contidas colocam-se na mesma perspectiva de mudan-

ça na educação de Física do Ensino Médio lá iniciado. Essas orienta-
ções, assim como aqueles Parâmetros, buscam a aproximação entre o 

conhecimento físico e o mundo vivenciado pelos adolescentes no início 
deste século.”(Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Física 

/Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008.) 

 

Em sua proposta curricular, a Secretaria da Educação do Estado 

de São Paulo não apresenta explicitamente o conteúdo de Cinemática, 

determinando maior ênfase nos conteúdos de Quantidade de Movimen-

to, Leis de Newton (Dinâmica), Trabalho e Energia, e Equilíbrio Estáti-

co e Dinâmico, diminuindo o impacto que a deficiência dos conteúdos 

matemáticos da Cinemática acarretaria no entendimento da Física da 

Primeira Série Ensino Médio. 

Ao dar maior ênfase a Quantidade de Movimento Linear, a 

proposta curricular de São Paulo introduz a noção de Força como agente 

causador da Variação dos Movimentos, introduzindo os conceitos de 

equilíbrio após a apresentação das Leis de Newton, porém vale ressaltar 

que mesmo em equilíbrio os corpos estão sob o efeito de forças de ori-

gem diferente, o que pretendemos mostrar iniciando o estudo de Física 

da Primeira Série pela Estática. 

Importante observar que a proposta do Estado de São Paulo de-

termina que os conteúdos da Quantidade de Movimento Linear, Leis de 

Newton, Trabalho, Energia e Equilíbrio Estático e Dinâmico, são minis-

trados no primeiro semestre da Primeira Série do Ensino Médio, sob o 

tema: Movimentos: Variações e Conservações; enquanto que todo o 

segundo semestre é reservado para o estudo da gravitação sob o tema: 

Universo, Terra e Vida; abordando conteúdos de Universo: Elementos 

que o Compõem, Interação Gravitacional, Sistema Solar e Universo: sua 

Origem e Compreensão Humana. 

A divisão bimestral dos conteúdos da sequência do Estado de 

São Paulo, indica que uma parcela significativa de conteúdos será mi-

nistrada em um único bimestre, o que pode comprometer a profundida-

de dos conteúdos ministrados. 
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Então esta é a proposta deste trabalho: ao iniciar o estudo de Fí-

sica pela Estática, pretende simplificar a forma de se ministrar os conte-

údos de Física na Primeira Série do Ensino Médio sem perder profundi-

dade e abrangência dos conteúdos. 

 

3.2  Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina 

 

Também baseada nos Parâmetros curriculares Nacionais, a propos-

ta curricular de Santa Catarina é um resumo da proposta curricu-

lar do Estado de São Paulo para o ensino de Física, sem indicação 

bimestral ou trimestral de divisão de conteúdos. 

“...,considera-se importante a sequência majoritariamente 

adotada em quase todo o Brasil, ou seja, Mecânica cobrindo toda a 

primeira série do Ensino Médio, Termodinâmica no primeiro semestre 

do segunda série, Óptica no segundo semestre da segunda série e Ele-
tromagnetismo, cobrindo toda a terceira série. Elementos de Física 

Moderna, incluindo estrutura atômica, estariam presentes na segunda e 
na terceira série, já se iniciando também alguma cosmologia no estudo 

de Gravitação, na primeira série.”(SED-SC, Disciplinas Curriculares – 

Física, 1998) 

E continua: 

“A Mecânica, desenvolvida na primeira série, deveria começar pela 

Dinâmica, especialmente pelas Leis de Conservação das Quantidades 

de Movimento e da Energia, dirgindo-se sobretudo para os elementos 

de vivência diária, tais como veículos, máquinas e outros equipamen-
tos, com sua propulsão e seu freiamento, evitando-se as introduções 

alongadas da Cinemática, tão comum em nossas escolas, coibindo-se 

assim a abstração e matematização precoces.”(SED-SC, Disciplinas 

Curriculares – Física, 1998) 

 

Observa-se que a proposta curricular para o ensino de Física do Estado 

de Santa Catarina é extremamente abrangente e generalista, sem especi-

ficar bimestres ou trimestres para cada conteúdo a ser ministrado, o que 

possibilita que em cada unidade escolar, cada professor de Física deter-

mine o próprio tempo para ensinar determinado conteúdo, o que contra-

diz a própria Secretaria quando afirma: 
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“...,é conveniente adotar uma sequência dada de disciplinas ou conteú-

dos para evitar que a migração escolar, gerada por mudança residen-

cial do estudante ou por outros fatores, possa resultar em repetição de 
temas ou em lacunas formativas.”(SED-SC, Disciplinas Curriculares – 

Física, 1998). 

 

Então, porque a Secretaria não delimita bimestralmente ou trimestral-

mente uma sequência de conteúdos de Física, o que evitaria as repeti-

ções e as lacunas formativas indicadas anteriormente. 

 

A Secretaria de Educação do Estado de Santa Catarina ainda afirma; 

“É inútil pensar que se pode superar o ensino “tradicional”, simples-

mente pela alteração nas ordens dos conteúdos ainda que não exista 

uma ordem universalmente estabelecida para os conteúdos instrucio-
nais de Física na escola média,...” (SED-SC, Disciplinas Curriculares – 

Física, 1998). 

 

Contrariando a afirmação da Secretaria de Estado, este trabalho 

contém indicadores de notas que mostram que é possível melhorar o 

rendimento dos alunos da Primeira Série do Ensino Médio sem abando-

nar o currículo tradicional, promovendo simplesmente a alteração das 

ordens dos conteúdos do mesmo, sem inventar diferentes tipos de Ensi-

no Médio.  

A destacar, em algumas unidades escolares de Santa Catarina são minis-

trados simultaneamente o Ensino Médio Tradicional e o Ensino Médio 

Inovador. No Ensino Médio Inovador, algumas disciplinas, como a 

Física, possuem um maior número de aulas semanais, cinco aulas por 

semana, em vez de três do Ensino Tradicional, com uma proposta de 

aulas de laboratório e aulas diferenciadas, porém a grande maioria das 

unidades escolares estaduais não possui laboratório. 

Cabe ainda ressaltar, que em Santa Catarina cada unidade escolar pode 

escolher o livro didático, que é indicado pelo professor ou professores 

da disciplina, e será utilizado por um período de três anos na referida 

unidade. Destaca-se que a maioria dos livros didáticos de Física, dispo-

nibilizados por diversas editoras, segue a Sequência Tradicional do 

Conteúdo, iniciando pela Cinemática, Dinâmica e assim por diante.  
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Capítulo                                                                                     4  

PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO (PNLD) 
         

 4.1 O Guia do Plano nacional do Livro Didático 2018: Física 

          

 O Ministério da Educação e Cultura, através do Programa Na-

cional do Livro Didático (PNLD) lançou em 2018 o Guia de Livros 

Didáticos: Física, que tem por objetivo proporcionar uma escolha cons-

ciente do melhor livro didático para cada escola e realidade. Este Guia 

apresenta uma resenha de cada uma das obras aprovadas, disponibili-

zando informações consistentes para que os professores possam seleci-

onar com segurança a coleção didática a ser adotada pela escola onde 

atuam ,e oferece algumas orientações práticas ao professor para o de-

senvolvimento dos conteúdos e atividades propostos pela coleção. 

(Brasil. Ministério da Educação. PNLD 2018: física – guia de livros 

didáticos – ensino médio/ Ministério da Educação) 

 

  

 

 4.2 Critérios de Avaliação dos Livros Didáticos de Física 

        

O papel da contextualização no ensino de física é entendida 

como o instrumento que permite conectar o conteúdo específico a ser 

ensinado às experiências do cotidiano ou aos conhecimentos já obtidos 

pelos estudantes, de forma que um ensino de Física efetivamente con-

textualizado deve transcender a compreensão do contexto como espaço 

de exemplificação, motivação ou aplicação do conhecimento. Como 

proposta metodológica, a escolha da contextualização não pode ser 

arbitrária, mas consciente e precedida pela problematização. 

 

Na resolução de problemas o estudante deve se  envolver num 

processo de reflexão e de tomada de decisões que culmine no estabele-

cimento de uma determinada sequência de passos, que leve solução 

adequada do problema proposto. 

 

As atividades experimentais estão presentes em todos os livros 

aprovados no PNLD 2018, sendo de realização possível em diferentes 

espaços escolares. O desenvolvimento de um conjunto maior de habili-
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dades do estudante está normalmente associado a procedimentos expe-

rimentais que envolvam atividades de cunho investigativo, organizados 

a partir de situações-problema a serem resolvidas pelos próprios es-

tudantes. Cabe ao professor atuar neste modelo de atividade, como me-

diador e estimulador das iniciativas e reflexões dos estudantes, evitando 

antecipar caminhos e estratégias de trabalho. 

 

As atividades investigativas tem seu foco na atuação dos estu-

dantes com o objetivo de desenvolver as habilidades necessárias à dis-

cussão de problemas de relevância social, com a de formulação de hipó-

teses, coleta e análise de dados, na busca de informações para o desen-

volvimento da argumentação, interpretação, conclusão e socialização 

dos resultados. 

 

Os recursos computacionais que tem recebido maior destaque 

no ensino de Física são as simulações, que são elaboradas sempre a 

partir de um modelo físico para o qual se busca dar significado, e en-

volvem, em diferentes níveis, a interatividade entre o estudante e o si-

mulador. 

(Brasil. Ministério da Educação. PNLD 2018: física – guia de livros 

didáticos – ensino médio/ Ministério da Educação) 

 

 

4.3 Conjunto de Indicadores de Avaliação 

 

Para avaliar as obras didáticas de Física para o Ensino Médio inscritas 

no PNLD 2018, foi elaborada uma ficha de avaliação constituída por 

cinco (05) blocos organizados a partir dos critérios elencados no item 

4.2. Cada bloco foi composto de um conjunto de indicadores (critérios), 

expressos, cada um, por uma afirmação. Assim, o não cumprimento de 

qualquer um desses indicadores implicou a não recomendação da cole-

ção, referente ao componente curricular Física, no âmbito do PNLD 

2018.  

(Brasil. Ministério da Educação. PNLD 2018: física – guia de livros 

didáticos – ensino médio/ Ministério da Educação) 

 

Seguem, abaixo, os conjuntos de indicadores, separados por 

blocos. 
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Quadro 4.1 – Legislação e Cidadania 

 
Conjunto de Indicadores de Avaliação - PNLD 2018: física – guia de 

livros didáticos – ensino médio/ Ministério da Educação 
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Quadro 4.2 – Abordagem Teórico-Metodológica e Proposta Didático-

Pedagógica 

 
Conjunto de Indicadores de Avaliação - PNLD 2018: física – guia de 

livros didáticos – ensino médio/ Ministério da Educação 
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Quadro 4.3 – Conceitos, Linguagens e Procedimentos 

 
Conjunto de Indicadores de Avaliação - PNLD 2018: física – guia de 

livros didáticos – ensino médio/ Ministério da Educação 
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Quadro 4.4 – Manual do Professor 

 
Conjunto de Indicadores de Avaliação - PNLD 2018: física – guia de 

livros didáticos – ensino médio/ Ministério da Educação 
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Quadro 4.4 – Manual do Professor 

 
Conjunto de Indicadores de Avaliação - PNLD 2018: física – guia de 

livros didáticos – ensino médio/ Ministério da Educação 

 

Quadro 4.5 – Projeto Editorial 

 
Conjunto de Indicadores de Avaliação - PNLD 2018: física – guia de 

livros didáticos – ensino médio/ Ministério da Educação 
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  4.4 As Coleções Aprovadas 

 

As coleções didáticas têm incorporado textos em diferentes lin-

guagens, que muito podem contribuir para a formação plena do educan-

do. as abordagens interessantes e contextualizadas sobre a Física Mo-

derna e Contemporânea, o que sinaliza a superação de outro grande 

desafio para a atualização da gama de assuntos tratados no Ensino Mé-

dio. Quanto à forma de apresentação, a maioria das coleções optou por 

introduzir os conceitos da Física Moderna e Contemporânea a partir de 

uma sequência histórica, destacando alguns temas e fazendo correlações 

com o cotidiano. A abordagem da História da Ciência é outro elemento 

a ser destacado. Nas coleções didáticas atuais, sua presença sofreu sig-

nificativa ampliação uma limitação de praticamente todas as coleções 

refere-se à abordagem da interdisciplinaridade. Embora temas interdis-

ciplinares estejam presentes em todas as coleções aprovadas, verifica-se 

que a formulação de propostas de ações interdisciplinares ainda consti-

tui um desafio a ser superado. Gradualmente essa realidade foi sendo 

modificada nas coleções didáticas, com a inserção de problematização e 

contextualização inicial dos conteúdos, experimentação, textos e ima-

gens diversificados, História da Ciência e apoio de tecnologias de in-

formação e comunicação, entre outros elementos. 

as coleções didáticas atuais trazem uma quantidade relativa-

mente grande de atividades de natureza experimental, geralmente pro-

pondo que sejam realizadas pelos estudantes organizados em pequenos 

grupos. As atividades têm potencial para enriquecer a abordagem dos 

assuntos 

O manual do professor deve apresentar a fundamentação teóri-

co-metodológica da obra, indicando claramente ao professor as teorias 

de ensino e aprendizagem que a embasam, descrevendo e explicando a 

forma de organização da coleção em suas unidades, capítulos e seções, e 

como isto se relaciona com a legislação educacional vigente. 

No anexo G encontram-se O Volume 01 das 12 coleções apro-

vadas no PNLD 2018 referentes ao componente curricular Física. 

É importante salientar que, todas as 12 coleções aprovadas no 

PNLD 2018, de forma geral no Volume 1, utilizam a Sequência Tradi-

cional dos conteúdos nos livros da Primeira Série do Ensino Médio, que 

é o objeto de análise desta dissertação. 
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Capítulo 5  

A SEQUÊNCIA TRADICIONAL DOS CONTEÚDOS DE FÍSICA 

E MATEMÁTICA NA PRIMEIRA SÉRIE DO ENSINO MÉDIO 
 

5.1 A Sequência Tradicional dos Conteúdos de Física 

 

A sequência tradicional dos conteúdos de Física das Primeiras 

Séries de Ensino Médio seguida em boa parte dos livros do ensino mé-

dio é apresentada a seguir. 

É importante salientar que a sequência didática apresentada 

abaixo é a sequência utilizada por grande parte dos autores dos livros 

didáticos da Física da Primeira Série do ensino Médio e dos livros de 

Física I nas fases iniciais de cursos superiores da área se Ciências exatas 

(Apêndice D). Observa-se também, que a sequência tradicional dos 

conteúdos de Física dos livros da Primeira Série não segue a sequência 

didática indicada pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, e 

que a sequência dos livros didáticos é a mesma desde os anos de 1970. 

 

I - Introdução  

- Introdução à Física; 

- Introdução à Mecânica. 

 

II - Cinemática 

- Cinemática Escalar; 

- Movimento Retilíneo Uniforme; 

- Movimento Retilíneo Uniformemente Variado; 

- Movimentos Circulares, 

- Vetores e Cinemática Vetorial. 

 

III - Dinâmica 

- Princípios da Dinâmica; 

- Atrito entre Sólidos; 

- Dinâmica do movimento circular; 

- Resultante Tangencial e Centrípeta; 

- Gravitação Universal; 

- Movimentos em Campo Gravitacional Uniforme; 

- Trabalho e Potência;  

- Energia Mecânica e sua Conservação; 
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- Quantidade de Movimento e sua Conservação. 

- Colisões. 

 

IV - Estática 

- Estática dos Sólidos; 

- Estática dos Fluidos. 

 

A sequência tradicional, em seus capítulos inicias, apresenta 

nos conteúdos de Cinemática: o Movimento Retilíneo Uniforme (MRU) 

e o Movimento Retilíneo Uniformemente Variado (MRUV), estes con-

teúdos exigem do estudante conhecimentos prévios da área da Matemá-

tica, como Álgebra, o comportamento das Funções de Primeiro e Se-

gundo Graus e suas respectivas interpretações gráficas. Conteúdos que 

se não dominados pelo estudante, dificultam e desmotivam a aprendiza-

gem da Física. 

Outro importante fator a se relatar é que estes conteúdos inici-

ais de Física são recorrentes durante o primeiro semestre do ano letivo, 

e se mal compreendidos, acarretarão em dificuldades extras de aprendi-

zagem e de rendimento escolar durante todo o primeiro e boa parte do 

segundo trimestres. 

Aliado a estes dois fatores, percebemos que a sequência de con-

teúdos da Matemática na Primeira Série do Ensino Médio apresenta um 

descompasso com a Sequência Tradicional de Física. 

Muitos autores dos livros de Física da Primeira Série iniciam 

seus exemplares com uma revisão potenciação, notação científica, no-

ções de área e noções de volume, que são conteúdos matemáticos utili-

zados em Física, que quando forem necessários terão que ser mais uma 

vez relembrados. 

 

5.2 A Sequência dos Conteúdos de Matemática da Primeira Sé-

rie do Ensino Médio 

 

Os livros didáticos da Matemática apresentam, de maneira ge-

ral, à seguinte sequência de conteúdos na Primeira Série do Ensino Mé-

dio. 

I – Os Conjuntos 

- Estudando conjuntos; 

- Igualdade de conjuntos; 
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- Conjuntos unitário, vazio e inverso; 

- Subconjuntos; 

- Operações com conjuntos; 

- Problemas envolvendo conjuntos; 

- Conjuntos numéricos; 

- Intervalos. 

 

II –As Funções 

- Estudando funções; 

- Produto cartesiano; 

- Conceito de função; 

- Gráfico de uma função; 

- Funções crescente, decrescente e constante; 

- Funções injetora, sobrejetora e bijetora. 

 

III – Função Afim 

- Estudando a função afim; 

- Gráfico de uma função afim; 

- Função crescente e função decrescente; 

- Estudando o sinal de uma função afim; 

- Proporcionalidade e função linear; 

- Inequação de primeiro grau. 

 

IV – Função Quadrática 

- Estudando a função quadrática; 

- Gráfico de uma função quadrática; 

- Valor de máximo ou valor de mínimo de uma função quadrática; 

- Estudando o sinal de uma função quadrática; 

- Inequação de segundo grau. 

 

V – Função Exponencial 

- Estudando a função exponencial; 

- Revendo potenciação; 

- Notação científica; 

- Função exponencial; 

- Equação exponencial; 

- Inequação exponencial. 
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VI – Logaritmo e Função Logarítmica 

- Estudando Logaritmo; 

- Propriedades operatórias dos logaritmos; 

- Função logarítmica; 

- Equação logarítmica; 

- Inequação logarítmica. 

 

VII – Função Modular 

- Módulo de um número real; 

- Função modular; 

- Equação modular; 

- Inequação modular. 

 

VIII – As progressões 

- Sequências; 

- Progressão aritmética (PA); 

- Progressão geométrica (PG). 

 

IX – Trigonometria no Triângulo 

- Teorema de Tales; 

- Teorema de Pitágoras; 

- Trigonometria no triângulo retângulo; 

- Trigonometria no triângulo qualquer. 
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A Secretaria da Educação do Estado de São Paulo divide a se-

quência didática da Matemática, nas Séries do Ensino Médio, por bi-

mestres na seguinte ordem: 

 

Quadro 5.1 - Proposta Curricular Bimestral do Estado de São 

Paulo: Matemática - Primeiro Bimestre 

 

Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Matemática / Coord. Maria 

Inês Fini. São Paulo : SEE, 2008. 
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Quadro 5.2 - Proposta Curricular Bimestral do Estado de São Paulo: 

Matemática - Segundo Bimestre 

 

Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Matemática / Coord. Maria 

Inês Fini. São Paulo : SEE, 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 

 

 

Quadro 5.3 - Proposta Curricular Bimestral do Estado de São 

Paulo: Matemática - Terceiro Bimestre 

 

Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Matemática / Coord. Maria 

Inês Fini. São Paulo : SEE, 2008. 
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Quadro 5.4 - Proposta Curricular Bimestral do Estado de São Paulo: 

Matemática - Quarto Bimestre 

 

Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Matemática / Coord. Maria 

Inês Fini. São Paulo : SEE, 2008. 

 

Todos os conteúdos de Matemática apresentados nos quadros 

5.1 a 5.4 são de extrema relevância, porém o aluno da Primeira Série do 

Ensino Médio não os percebe como ferramentas para resolver exercícios 

de Física, entendendo-os como dissociados da realidade das demais 

Ciências. O aluno não consegue enxergar uma função como representa-

ção matemática do movimento de um móvel ou que o gráfico desta 

mesma função descreve este mesmo movimento ponto a ponto. 

 

Por sua vez, a Secretaria da Educação do Estado de Santa Cata-

rina apresenta a proposta curricular de Matemática na mesma estrutura 

que apresenta a proposta curricular de Física; de forma abrangente e 

generalizada, sem a divisão dos conteúdos por bimestre ou trimestre, 

conforme quadros abaixo. 
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Quadro 5.5 - Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina 

Matemática – Campos Numéricos 

 
Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina: Matemática 

/Santa Catarina: SEE, 2008. 

 

Quadro 5.6 - Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina 

Matemática – Campos Algébricos 

 
Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina: Matemática 

/Santa Catarina: SEE, 2008. 
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Quadro 5.7 - Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina 

Matemática – Campos Geométricos 

 
Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina: Matemática 

/Santa Catarina: SEE, 2008. 

 

Quadro 5.8 - Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina 

Matemática – Estatística e Probabilidade 

 
Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina: Matemática 

/Santa Catarina: SEE, 2008. 

 

A Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina para a Ma-

temática apesar de abrangente é mais específica que a proposta curricu-

lar de Física. A passagem gradativa da cor branca para a cor preta, em 

cada conteúdo, corresponde a uma também gradativa passagem de um 

tratamento assistemático para sistemático.  
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“Tratar assistematicamente um conteúdo significa abordá-lo 

enquanto noção ou significação social, sem preocupação em defini-lo 

simbólica ou formalmente. Tratar sistematicamente um conteúdo mate-
mático significa dizer que ele será trabalhado conceitualmente, utili-

zando-se na medida do possível, a linguagem matemática simbólica tal 

como foi historicamente convencionada e organizada. A gradação da 
passagem deve ser feita a critério do professor e de acordo com as 

peculiaridades dos alunos com os quais está trabalhando.” 

(Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina: Matemática /Santa 

Catarina: SEE, 2008). 

 

5.3 A Falta de Sincronia dos Conteúdos de Física e Matemática 

 

Ao analisar a sequência dos conteúdos de Física e Matemática, 

indicadas pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, mesmo 

sendo os conteúdos das duas disciplinas divididos por bimestres, ainda 

encontramos a falta de sincronia nos conteúdos de ambas as disciplinas, 

pois conteúdos matemáticos necessários à Física são ministrados em 

bimestres posteriores na Matemática. (Quadros 5.1 a 5.4). 

Analisando as divisões dos conteúdos de Matemática e Física, 

indicados pela Secretaria da Educação do Estado de Santa Catarina, 

determinar quando cada conteúdo é ministrado dentro de cada Série do 

Ensino Médio enfatiza a falta de sincronia entre as duas disciplinas, que 

acabam sendo ministradas completamente dissociadas uma da outra. 

(Quadros 5.5 a 5.8 ). 

 

Aliado a esta falta de sincronia dos conteúdos, ainda nos depa-

ramos com a falta de lembrança por parte dos alunos dos conteúdos de 

Matemática, relevantes à Física, vistos no Nono Ano do Ensino Funda-

mental II. 

 

5.4 As Lacunas de Conteúdo Matemático para a Compreensão 

dos Conteúdos de Física 

 

 As quatro operações fundamentais da Matemática, adição, sub-

tração, multiplicação e divisão são essenciais no tratamento matemático 

dos problemas de Física e especialmente a divisão de números com 

vírgula. As operações de exponenciação e radiciação também são muito 
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utilizadas quando é ministrado o conteúdo de Gravitação Universal na 

Primeira Série do Ensino Médio. 

A falta de domínio das ordens de operações matemáticas e a di-

ficuldade em realizar cálculos simples são desmotivadores para os alu-

nos, dificultando ainda mais a aprendizagem da Física. 

Operações com vetores, ente matemático abstrato, simplesmen-

te não aparece na relação de conteúdos da Matemática, tanto da Primei-

ra Série do Ensino Médio quanto no Nono Ano do Ensino Fundamental 

II.  

A falta de domínio das funções de primeiro e segundo graus e 

suas representações gráficas, muito utilizadas na cinemática, torna a 

aprendizagem da Física, em várias situações, ainda mais traumática. 

Estas lacunas deixadas pela Matemática obrigam os professores 

de Física a ministrarem estes conteúdos, ou os treinarem com os alunos, 

para que possam prosseguir com seu conteúdo específico. 

Aliadas a estas lacunas, nos deparamos com uma geração de es-

tudantes cada vez mais imediatista, superficial e imatura, mas estas 

características dos estudantes não são objetos de estudo deste trabalho. 
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Capítulo 6   

A NOVA SEQUÊNCIA DIDÁTICA DOS CONTEÚDOS DE FÍSI-

CA NA PRIMEIRA SÉRIE DO ENSINO MÉDIO 
 

6.1 A Justificativa para a Modificação da Sequência dos Conte-

údos de Física na Primeira Série do Ensino Médio 

 

A proposta de inversão na ordem de apresentação de alguns 

conteúdos de Física é uma tentativa de minimizar as dificuldades inici-

ais de aprendizagem na disciplina, com o objetivo de aumentar o de-

sempenho dos estudantes na Primeira Série do Nível Médio. 

Esta proposta de alteração da sequência dos conteúdos é dife-

rente das demais porque, após a apresentação dos conceitos iniciais de 

Grandezas, Forças e Equilíbrio, ela começa com o estudo da Estática, 

analisando as Forças que atuam em corpos em Equilíbrio Estático tanto 

de Translação quanto de Rotação.  

Nesta Nova Sequência de conteúdos o aluno da Primeira Série 

do Ensino Médio consolida as noções de Força Resultante, Equilíbrio, 

Ponto Material e Corpo Extenso utilizando conceitos matemáticos mais 

simples do que os encontrados na Sequência Tradicional. 

O livro Física, de Aurélio Gonçalves Filho e Carlos Toscano, 

volume único, apresenta uma sequência de conteúdos que também ini-

cia com o conceito de Força no primeiro capítulo e com a Lei Funda-

mental dos Movimentos no segundo. No seu livro, Gonçalves e Toscano 

abordam o Movimento através da Conservação da Quantidade de Mo-

vimento Linear. (Apêndice A) 

A Nova Sequência de conteúdos, proposta neste trabalho, não 

quer suprimir conteúdos do currículo da Física, apenas pretende adequá-

los numa lógica diferente. Ao invés de se iniciar o estudo da Física pe-

los corpos em movimento, inicia seu estudo pelos corpos em repouso. 

Outro problema recorrente à disciplina de Física em alguns cur-

sos de Ciências Exatas de nível superior, é que alunos com baixo ren-

dimento acabam por abandonar o curso de graduação ou acabam por 

repetir as cadeiras iniciais por apresentarem as mesmas dificuldades de 

pré-requisitos matemáticos e de aprendizagem dos alunos do ensino 

médio. 
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6.2 A Nova Sequência dos Conteúdos de Física na Primeira Sé-

rie do Ensino Médio 

 

A nova proposta de sequência de conteúdos fica dividida em 

um número maior de capítulos, apresentados a seguir: 

 

I - Introdução  

- Introdução à Física; 

- Conceitos de grandezas físicas; 

- Noções de Força e classificação dos tipos ou classes de forças; 

- Força Peso, força Normal e força de Tração; 

- Conceituação de Força Resultante; 

- Conceituação de Equilíbrio e Condições de Equilíbrio. 

 

II – Estática 

- Estática do Ponto Material (Paralelamente: Operações com Vetores, 

Regra do Paralelogramo, Decomposição Vetorial); 

- Estática do Corpo extenso; 

- Alavancas. 

 

III– Dinâmica I 

- Princípios da Dinâmica (Leis de Newton); 

- Aplicação das Leis de Newton; 

- Movimento Retilíneo Uniformemente Variado; 

- Força de Atrito. 

IV– Dinâmica II 

- Dinâmica de blocos; 

- Atrito entre Sólidos; 

- Trabalho e Potência;  

- Energia Mecânica e sua Conservação; 

- Quantidade de Movimento e sua Conservação; 

- Colisões.  

 

V - Cinemática 

- Movimento Retilíneo Uniforme; 

- Movimentos Circulares; 

-Dinâmica do Movimento Circular; 

- Resultante Tangencial e Centrípeta; 
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- Movimentos em Campo Gravitacional Uniforme. 

VI – Mecânica Celeste 

- Gravitação Universal. 

 

VII – Estática dos Fluidos 

- Hidrostática. 

 

6.3 A Simplificação Didática do Conteúdo no Estudo de Física 

na Primeira Série do Ensino Médio 

 

Ao apresentar os conteúdos iniciais de Física o professor enfa-

tiza o conceito de Força, partindo da ideia intuitiva até os conceitos 

corretos de classes de Força, Força Peso e Força Normal.  

O conteúdo de Vetores deve ser direcionado utilizando os con-

ceitos de Força vistos anteriormente, apresentando vetores com uma 

abordagem física e não somente matemática. 

Uma vez conhecido o conceito de Força e das operações vetori-

ais (matemáticas) que podem ser realizadas, definir o conceito de Força 

Resultante, conhecimento básico para a Estática. 

Definir Estática de Ponto Material, apresentar a condição de 

Equilíbrio utilizando, se possível, situações do quotidiano, e apresentar 

regras de cálculo para se estabelecer esta condição de equilíbrio. 

Definir Estática de Corpo Extenso, apresentar as condições de 

Equilíbrio do Corpo Extenso, definir Momento ou Torque de uma Força 

e aplicar as regras de cálculo para se estabelecer as condições de Equilí-

brio do Corpo Extenso. 

Apresentar os tipos de Alavancas, suas diferenças e onde são 

utilizadas. 

Conhecido o conceito de Força, Força Resultante, Peso e Força 

Normal, apresentar as Leis de Newton e as bases da Dinâmica. Que 

ficou designado como Dinâmica I. 

Estabelecer que a Aceleração adquirida por um corpo surge de-

vido à ação de uma Força aplicada sobre este corpo, e que esta pode ser 

positiva ou negativa,apresentar o Movimento Retilíneo Uniformemente 

Variado com suas respectivas equações e gráficos. Conceituar Força de 

Atrito e utilizá-la em exemplos e exercícios com o MRUV. 

Apresentar então a Dinâmica dos blocos e o atrito entre os sóli-

dos da forma mais conveniente a cada professor, e os demais conteúdos 
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pertinentes à Dinâmica, Energia Mecânica e sua Conservação, Quanti-

dade de Movimento e sua Conservação, Colisões, designados como 

Dinâmica II. 

A Cinemática é apresentada após a Dinâmica com o objetivo de 

facilitar seu entendimento, restringindo-a ao Movimento Retilíneo Uni-

forme e seus gráficos, ao Movimento Circular Uniforme e as forças que 

atuam no Movimento Circular, hoje chamada de Dinâmica do Movi-

mento Circular, evitando a separação do MCU com as forças que nele 

atuam, o que ocorre na Sequência Tradicional. 
Conhecido o Movimento Circular, apresentar a Gravitação Universal  

utilizando as Leis de Kepler e a Lei Geral da Gravitação de Newton, 

fechando assim toda a parte da Física referente ao movimento. 

A Hidrostática é apresentada em um capítulo específico, deno-

minada Estática dos Fluidos, porque apresenta conteúdos que não foram 

estudados nos capítulos anteriores. 

A conversão de unidades aparece em todos os tópicos da Física 

da Primeira Série, é de extrema relevância para a disciplina e deve ser 

praticada durante todo o Ensino Médio. 

 

6.4  As Possíveis Dúvidas na Apresentação da  Nova Sequência 

Didática  

Vetores e as operações vetoriais podem ser apresentados ao se 

definir que Força é uma grandeza vetorial. As operações matemáticas de 

adição e subtração vetoriais podem ser explicadas com exemplos sim-

ples como o cabo de guerra ou o reboque de carros. A regra do parale-

logramo tem um excelente exemplo no esporte de arco e flecha, onde 

também podemos demonstrar a decomposição vetorial, as relações tri-

gonométricas da decomposição e a lei dos cossenos e a lei dos senos, 

necessários para uma boa compreensão da Estática. 

Após explicar as Leis de Newton e o conceito de Aceleração, 

como grandeza vetorial responsável pela variação da Velocidade de um 

móvel, introduzir o conceito de Movimento Retilíneo Uniformemente 

Variado e suas funções matemáticas, exemplificando com resolução de 

exercícios que usam o Princípio Fundamental da Dinâmica e as funções 

do MRUV. 

Conceituar Força de Atrito, diferenciar os tipos de atrito e seus 

coeficientes, e resolver exercícios que utilizem atrito e as funções do 

MRUV. 
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O Movimento Retilíneo Uniforme é explicado após a Dinâmi-

ca, considerando que agora o aluno já identifica a diferença entre Força 

Resultante nula e não nula, e entende que o MRU é um caso particular 

de movimento com Velocidade constante e Aceleração nula. 

Agora todo o Movimento Circular Uniforme, e toda a Dinâmica 

do Movimento Circular podem ser explicados em um único momento, 

pois toda a teoria para seu entendimento completo foi explicada anteri-

ormente. 
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Capítulo                                                                                     7 

APLICAÇÃO DA NOVA SEQUÊNCIA 
 

7.1 A Nova Sequência 

 

A Nova Sequência dos conteúdos de Física foi aplicada nas 

turmas I, J e K da Primeira Série do Ensino Médio Noturno do Colégio 

Catarinense, no município de Florianópolis, Santa Catarina, nos anos de 

2011 e 2012, utilizando um conjunto de materiais, denominados módu-

los (Apêndice B), produzidos e ministrados pelo professor Michael 

Romano Stolf, sob a supervisão do orientador pedagógico do Colégio, 

professor André Perini. 

A Sequência Tradicional dos conteúdos de Física foi aplicada 

nas turmas I, J e K da Primeira Série do Ensino Médio Vespertino, na 

mesma instituição, nos anos de 2013 e 2014, utilizando um material 

apostilado do Ético Sistema de Ensino da Editora Saraiva.(Apêndice C). 

O conteúdo do Sistema Ético foi ministrado pelo professor Michael 

Romano Stolf, sob a supervisão do orientador pedagógico do colégio, 

professor Pedro Baesso. 

As turmas da Primeira Série do Ensino Médio Noturno e Ves-

pertino eram compostas de alunos bolsistas, oriundos de escolas públi-

cas da grande Florianópolis. Cada turma continha aproximadamente 

cinquenta alunos e a disciplina de Física possuía uma carga horária de 

três aulas semanais no período noturno e quatro aulas semanais no perí-

odo vespertino. 

As avaliações das primeiras séries eram mensais, num total de 

três avaliações por trimestre (provas), que compunham a média dos 

alunos. 

O desempenho dos alunos foi comparado considerando-se as 

médias do primeiro e segundo trimestres das turmas que seguiram Se-

quência Tradicional e das turmas que seguiram a Nova Sequên-

cia.(Apêndice E). 

Observando-se as médias, as turmas que seguiram a Nova Se-

quência tiveram um rendimento melhor do que as turmas da Sequência 

Tradicional. (Apêndice E). 

As duas sequências foram ministradas para doze turmas de alu-

nos pelo mesmo professor, seis turmas para cada sequência, e é impor-

tante relatar que as turmas que seguiram a Nova Sequência visualizaram 
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a mesma quantidade de conteúdos das turmas que seguiram a Sequência 

Tradicional, apesar de terem uma aula semanal a menos. 

 
7.2 A Nova Sequência Dividida em Trimestres 

 

Atualmente nas unidades escolares de nível médio de Santa Ca-

tarina os conteúdos programáticos são divididos em trimestres para se 

compor a média anual dos estudantes.  

Abaixo apresentamos uma sugestão para a divisão trimestral da 

Nova Sequência dos conteúdos de Física. 

 

PRIMEIRO TRIMESTRE 

I - Introdução  

- Introdução à Física; 

- Conceitos de grandezas físicas; 

- Noções de Força e classificação dos tipos ou classes de forças; 

- Força Peso, força Normal e força de Tração; 

- Conceituação de Força Resultante; 

- Conceituação de Equilíbrio e Condições de Equilíbrio. 

 

II – Estática 

- Estática do Ponto Material (Paralelamente: Operações com Vetores, 

Regra do Paralelogramo, Decomposição Vetorial); 

- Estática do Corpo extenso; 

- Alavancas. 

III– Dinâmica I 

- Princípios da Dinâmica (Leis de Newton); 

- Aplicação das Leis de Newton; 

- Movimento Retilíneo Uniformemente Variado; 

- Força de Atrito. 

 

SEGUNDO TRIMESTRE 
IV– Dinâmica II 

- Dinâmica de blocos; 

- Atrito entre Sólidos; 

- Trabalho e Potência;  

- Energia Mecânica e sua Conservação; 

- Quantidade de Movimento e sua Conservação; 
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- Colisões.  

V - Cinemática 

- Movimento Retilíneo Uniforme; 

- Movimentos Circulares; 

-Dinâmica do Movimento Circular; 

- Resultante Tangencial e Centrípeta; 

- Movimentos em Campo Gravitacional Uniforme. 

 

TERCEIRO TRIMESTRE 

VI – Mecânica Celeste 

- Gravitação Universal. 

 

VII – Estática dos Fluidos 

- Hidrostática. 
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Capítulo                                                                                     8  

CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS 
 

A Sequência Tradicional dos conteúdos de Física para a Primei-

ra Série é adotada pela grande maioria dos livros didáticos do Ensino 

Médio e, com algumas pequenas variações e adendos, também é aplica-

da nas fases iniciais dos cursos de Ciências Exatas de nível superior. 

(Apêndice D). 

Considerando que a Cinemática tem uma menor importância 

que a Dinâmica, a Sequência Tradicional despende um tempo conside-

rável para ensiná-la na forma que ela está inserida, e isto se deve a uma 

gama de recursos matemáticos necessários para compreendê-la. 

A Nova Sequência proposta distribui os conteúdos de Física da 

Primeira Série do Ensino Médio, objetivando facilitar sua compreensão, 

e permitir que os recursos matemáticos necessários para uma melhor 

assimilação e descrição dos fenômenos físicos sejam primeiro ministra-

dos na disciplina de Matemática, para posteriormente serem aplicados 

na Física. 

Após analisar a proposta curricular de Física da Secretaria Es-

tadual da Educação do Estado de Santa Catarina, concluí-se que a Se-

cretaria não apresenta uma sequência formal de conteúdos para ser se-

guida pelas unidades escolares do Estado, permitindo que cada unidade 

escolar, seja ela pública ou privada, siga a sequência que melhor lhe 

aprouver. Porém, como as unidades escolares do Estado adotam os li-

vros didáticos do Ensino Médio das grandes editoras do país, acabamos 

sempre por adotar a Sequência Tradicional dos conteúdos de Física. 

No ensino superior, as funções matemáticas utilizadas na Ci-

nemática também são responsáveis pelo baixo rendimento de muitos 

alunos, o que poderia ser minimizado se uma sequência alternativa tam-

bém fosse proposta. Depoimentos de professores que experimentaram 

este tipo de sequência didática corroboram a necessidade de discutir 

essa questão no ensino superior. (Apêndice F). 

Como observado nos indicadores de notas (Apêndice E) a nova 

sequência de conteúdos possibilita que os estudantes apresentem um 

melhor rendimento na disciplina de Física da Primeira Série, compro-

vando sua eficácia em comparação com a Sequência Tradicional, 

O Produto Educacional desta dissertação contém seis módulos 

que apresentam à Nova Sequência de conteúdos para a Primeira Série 
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do Ensino Médio é apresentada no Apêndice H, para que possa ser dis-

ponibilizada a todos os professores que se interessem em sua aplicação. 
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Apêndice                                                                                   A 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA DO LIVRO DE FÍSICA DE GONÇAL-

VES E TOSCANO 

 

 

Volume único 

Unidade 1 – Mecânica (119 páginas) 
Capítulo 1 - Forças; 

Capítulo 2 - Lei Fundamental dos movimentos; 

Capítulo 3 - Ação e reação, inércia e conservação da   

quantidade de movimento; 

Capítulo 4 – Gravitação; 

Capítulo 5 – Estática; 

Capítulo 6 - Estática dos fluidos; 

Capítulo 7 – Energia; 
Capítulo 8 - Trabalho e potência. 



45 

 

Unidade 2 - Física Térmica e Óptica (137 páginas) 

Capítulo 1 - Uma teoria para a temperatura e o calor; 

Capítulo 2 - Efeitos da transferência de energia; 

Capítulo 3 - Máquinas Térmicas; 

Capítulo 4 - Luz, visão e fenômenos luminosos; 

Capítulo 5 - Reflexão da Luz; 

Capítulo 6 - Refração da Luz; 

Capítulo 7 - Luz: Partícula ou onda? 

Unidade 3 - Eletricidade e Magnetismo (115 páginas) 

Capítulo 1 - Aparelhos e circuitos elétricos: Eletro 

dinâmica; 

Capítulo 2 - Campo Elétrico, tensão e modelo de cor 

rente elétrica; 

Capítulo 3 - Magnetismo e Eletricidade; 

Capítulo 4 - Energia Elétrica: produção e distribui 

ção. 

Capítulos complementares (37 páginas) 

Capítulo 1 - Cinemática vetorial; 

Capítulo 2 - Cinemática escalar. 
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Apêndice                                                                                      B   

MÓDULOS
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Apêndice              C   

SEQUÊNCIA DIDÁTICA DO ÉTICO SISTEMA DE ENSINO 

(TRADICIONAL) 

 

I TRIMESTRE 

 

UNIDADE I: PRIMEIROS CONCEITOS 

1.1. O que é Física como Ciência; 

1.2. Mecânica e suas partes; 

1.3. Conceito de grandezas escalares e vetoriais; 

1.4. Sistema Internacional de Unidade e Sistema CGS 

 

UNIDADE II: CINEMÁTICA 
2.1. Conceito de posição, tempo, referencial, repouso, movi 

mento e trajetória; pto material e  extenso; 

2.2. Espaço e deslocamento escalar; 

2.3. Velocidade escalar média e velocidade instantânea; 

2.4. Velocidade (vetorial) média; 

2.5. Movimento retilíneo uniforme (MRU); 

2.5.1. Conceito, função horária da posição e representação grã 

fica; 

2.6. Movimento retilíneo uniformemente variado (MRUV); 

2.6.1. Conceito, aceleração escalar média e instantânea; funções horá-

rias da posição e da velocidade, equação de Torricelli e representações 

gráficas; 

2.7. Movimentos Verticais; 

2.7.1. Queda livre e lançamentos verticais para baixo e para cima. 

UNIDADE III: DINÂMICA 

3.1. Cinemática vetorial; 

3.1.1. Operações com vetores e decomposição vetorial; 

3.2. Movimento circulares; 

3.2.1. Conceito de período e frequência, movimento circular  

uniforme (MCU), velocidade linear, angular e aceleração cen 

trípeta; 

3.3. Primeira Lei de Newton – Lei da Inércia; 

3.4. Segunda Lei de Newton – Princípio Fundamental da Dinâmica; 
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3.5. Terceira Lei de Newton – Lei da ação e reação; 

3.6. Lei de Hooke; 

3.7. Aplicação das Leis de Newton;  

3.8. Atrito entre sólidos, lei do atrito; 

3.9. Forças em movimentos circulares. Resultante tangencial e  

resultante centrípeta 

 

II TRIMESTRE 

 

UNIDADE IV: TRABALHO E POTÊNCIA 
4.1. Trabalho de uma força constante; 

4.2. Trabalho de uma força variável; 

4.3. Teoremas trabalho e energia; 

4.4. Potência e rendimento. 

 

UNIDADE V: ENERGIA 
5.1. Energia Cinética; 

5.2. Energia potencial gravitacional e elástica; 

5.3. Energia mecânica; 

5.4. Energia mecânica em sistemas conservativos; 

5.5. Energia mecânica em sistemas dissipativos; 

5.6.Fontes de energia.  

UNIDADE VI: IMPULSO E QUANTIDADE DE MOVI- 

MENTO 
6.1. Impulso de uma força; 

6.2. Quantidade de movimento; 

6.3.Teorema do impulso e da quantidade de movimento; 

6.4. Conservação da quantidade de movimento; 

 

UNIDADE VII: ESTÁTICA  

 

7.1. Conceito de ponto material e corpo extenso; 

7.2. Sistema de forças em um ponto material e equilíbrio de um  

ponto material; 

7.3. Conceito de momento ou torque; 

7.4. Equilíbrio de corpos extensos; 

7.5. Alavancas. 

III TRIMESTRE 
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UNIDADE VIII: GRAVITAÇÃO UNIVERSAL 
8.1. Características da gravitação universal; 

8.2. Leis de Kepler; 

8.3. Lei geral da gravitação universal. 

 

UNIDADE IX: LANÇAMENTOS E COMPOSIÇÃO DE  

MOVIMENTOS 
9.1. Movimentos Verticais. Queda livre, lançamento vertical  

para baixo e lançamento vertical para cima; 

9.2. Composição de movimentos. Lançamento horizontal e o 

blíquo. 

 

UNIDADE X: HIDROSTÁTICA 
10.1. Densidade, massa específica e peso específico; 

10.2. Pressão de sólidos e líquidos; 

10.3. Teorema de Stevin; 

10.4. Vasos comunicantes; 

10.5. Teorema de Pascal (Prensa hidráulica); 

10.6. Teorema de Arquimedes (Empuxo). 
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Apêndice                                                                                      D 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA DE FÍSICA 1 NA PRIMEIRA FASE DO 

ENSINO SUPEROR 

 

Halliday, David; Resnick, Robert; Walker,Jearl - Fundamentos da 

Física I - 4ª edição - Ed. LTC. Rio de Janeiro, 1996. 
 

I – Mediação (Apresentação). 

II – Movimentos Retilíneos. 

III – Vetores. 

IV – Movimento em duas e Três Dimensões. 

V – Força e Movimento I. 

VI – Força e Movimento II. 

VII – Trabalho e Energia Cinética. 

VIII – Conservação da Energia. 

IX – Sistemas de Partículas. 

X – Colisões.  

XI – Rotação  

XII – Rolamento, Torque e MomentoAngular 

 

Young, Hugh D.; Freedman, Roger A. - Física 1 –Mecânica / Young 

e Freedman - 12ª ed. - Ed. Pearson. São Paulo, 2008. 

 

I – Grandezas Físicas e Vetores 

II – Movimento Retilíneo 

III – Movimento em Duas e Três Dimensões 

IV – Leis de Newton do Movimento 

V – Aplicações das Leis de Newton 

VI – Trabalho e Energia Cinética 

VII – Energia Potencial e Conservação da Energia 

VIII –Momento linear, Impulso e Colisões 

IX - Rotação de corpos rígidos 

X – Dinâmica do Movimento de Rotação 

XI – Equilíbrio e Elasticidade 
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Apêndice                                                                                      E   

COMPARAÇÃO DE MÉDIAS DE NOTAS ENTRE TURMAS DE 

ALUNOS QUE UTILIZARAM A SEQUÊNCIA DE CONTEÚDOS 

TRADICIOAL E A NOVA SEQUÊNCIA 

 

A sequência tradicional e a nova sequência foram aplicadas em 

turmas de bolsistas do primeiro ano do Ensino Médio do Colégio Cata-

rinense, nos anos de 2011/2012 e 2013/2014. 

As médias ± desvio padrão da sequência tradicional no 1º e 2º 

trimestres foram 5,60 ± 1,78 e 5,63 ± 1,50, respectivamente. No caso da 

nova sequência, foram 6,22 ± 1,46 e 6,42 ± 1,47. 

Abaixo, as médias ± desvio padrão desses dados estão organi-

zados em tabela. 

 

 Sequência 

Tradicional 

Sequência 

Nova 

1º trimestre 5,60 ± 1,78 6,22 ± 1,46 

2º trimestre 5,63 ± 1,50 6,42 ± 1,47 

 

Essas diferenças foram consideradas significativas pelos testes 

de Kolmogorov-Smirnov e Mann-Whitney, com p<0,0001. Isto signifi-

ca que em 10.000 casos, apenas um fugiria a essa diferença. Esse resul-

tado é eloquente e mostra que a nova sequência gera notas significati-

vamente maiores que a tradicional. Este não é o objetivo deste trabalho, 

que visa a apresentar um produto, a nova sequência. Mas esse resultado 

animador pode ser objeto de pesquisa mais detalhada, a ser realizada 

posteriormente. 
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Apêndice                                                                                      F 

DEPOIMENTOS 

 
Este apêndice contém depoimentos de dois professores que 

aplicaram sequências didáticas que iniciavam por Estática e Leis de 

Newton e incluíam Cinemática no interior desse conteúdo. A influência 

desta dissertação nesses professores foi indelével.  

Esses depoimentos foram incluídos porque a situação no início 

do Ensino Superior de Ciências Exatas e Engenharias guarda similari-

dades com o Primeiro ano do Ensino Médio: a dificuldade dos alunos 

com funções, gráficos, álgebra é semelhante. Recomenda-se então dei-

xar Cinemática para depois. 

 

PRTIMEIRO DEPOIMENTO 
 

Entrevista realizada com o Professor Doutor Emmanuel Gräve 

de Oliveira que utiliza à Nova Sequência de conteúdos de Física nos 

cursos de nível superior. 

 

O Professor Doutor Emmanuel Gräve de Oliveira Leciona Físi-

ca para as fases iniciais dos cursos de Ciências Exatas na Universidade 

Federal de Santa Catarina desde 2014. 

Aplicou a Nova Sequência de conteúdos desde 2015/2 em duas 

turmas, Bacharelado em Química e Engenharia Química. Em2016/1 

aplicou à Nova Sequência em uma turma de Engenharia de Produção 

Elétrica e em 2017/2 está aplicando à Nova Sequência em uma turma de 

Engenharia Civil. 

 

Pergunta: O fato de inverter a sequência levou a um melhor ou 

pior entendimento das Leis de Newton e da Cinemática? 

Resposta: Levou a um melhor entendimento das Leis de New-

ton e também da Cinemática. 

 

Pergunta: Por que o senhor acha isso? 

Resposta:Porque as perguntas dos alunos mudaram. Passaram a 

fazer perguntas muito mais interessantes, ao invés de somente de per-

guntas matemáticas que também tem seu valor, mas como é a disciplina 

de Física, os alunos passaram a tentar entender a Física de uma maneira 
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mais intuitiva, eles ganharam um entendimento intuitivo e também uma 

performance  matemática melhor. 

 
Pergunta: Qual a sua avaliação geral da Nova Sequência se 

comparada com a Sequência Tradicional? Por quê? 

Resposta:Ela é melhor porque introduz menos conteúdos no 

início, enquanto que a Sequência Tradicional necessita de muitos co-

nhecimentos matemáticos de saída, como vetores, derivadas. Na primei-

ra parte da Nova Sequência iniciamos com vetores voltados à Física e 

Leis de Newton, estudando um pouco de Matemática e bastante de Físi-

ca. Para a segunda prova, o aluno estuda derivadas, Dinâmica e Cine-

mática, então o aluno estuda mais um pouco de Matemática e bastante 

Física. 

 
Pergunta:Então comparando as duas sequências, esta Nova Se-

quência privilegia a Física em vez da Matemática? 

Resposta:Acredito que os alunos também não perdem nada em 

termos da Matemática, porque eles também não a entendiam; observo 

que os alunos têm certa dificuldade em entender a Matemática porque 

às vezes ela não está aplicada, mas se posto em um problema físico e 

mostrando a necessidade de utilização de uma derivada, de um vetor, os 

alunos entendem mais facilmente o problema, dando mais valor a expli-

cação e prestando mais atenção.  

Um exemplo clássico é: porque na Cinemática só se faz até a 

derivada segunda, pois se começarmos falando em Cinemática (sequên-

cia tradicional) e nunca falarmos das Leis de Newton, somente traba-

lhando até a derivada segunda, o aluno vai achar arbitrário por que não 

fazer a derivada terceira, ou quarta derivada com relação ao tempo. Mas 

se inicia pela Dinâmica, e depois a Cinemática, ele percebe, obviamen-

te, que  a aceleração que entra com a Segunda Lei de Newton, e é por 

isso que não é necessário a derivada segunda, não sendo necessário 

explicar para o aluno porque que é importante a Matemática, porque ela 

naturalmente se torna importante. Então acredito que a Nova Sequência 

é importante para o aluno tanto na parte da Física do conteúdo quanto 

da Matemática. 

 

Pergunta: O senhor recomenda e aplica à Nova Sequência nas 

suas turmas atuais? 
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Resposta:Sim, recomendo. 

Pergunta: Há alguma observação que o senhor gostaria de fazer 

em relação à Nova Sequência? 

Resposta:Utilizando a Nova Sequência percebo que sou mais 

eficiente e ganho tempo, consigo ver mais conteúdo físico. A primeira 

prova é mais cedo, sendo um ponto importante, pois na Sequência Tra-

dicional a primeira prova demora muito para chegar, e acho que aí o 

aluno demora muito tempo para entender que ele tem que estudar. Na 

Sequência Tradicional a primeira prova acontecia quase dois meses 

após o início das aulas, isso fica muito distante para o aluno. Na Nova 

Sequência, a primeira prova acontece no prazo de um mês com o conte-

údo de Equilíbrio e Forças, fazendo com que o aluno perceba que tem 

que estudar desde o início do curso, sendo este outro efeito positivo da 

Nova Sequência. 

 

Pergunta:O senhor percebe alguma diferença entre o aluno de 

2014 e o aluno de hoje? 

Resposta:Não, percebo mais diferenças entre cursos, devido ao 

preparo dos alunos para passar em determinados cursos. Tem cursos em 

que os alunos sabem Física e gostam de Física, tem cursos que os alu-

nos sabem Física e não gostam de Física e tem cursos que os alunos 

gostam de Física e não sabem, sendo estes últimos os melhores para 

mim, porque posso exercer minha função que é ensinar. 

 

 

SEGUNDO DEPOIMENTO 

 
Entrevista realizada com o Professor Doutor. Marcelo Henrique 

Romano Tragtenberg que utilizou á Nova Sequência de conteúdos de 

Física nos cursos de nível superior. 

 

O Professor Doutor. Marcelo Henrique Romano Tragtenberg 

leciona na Universidade Federal de Santa Catarina desde 1982 sendo 

graduado em Bacharelado e Licenciatura em Física, Mestrado e Douto-

rado pela USP de são Paulo. 

 

Pergunta: Em que ano aplicou à nova sequência de conteúdos? 

Resposta:Creio que foi em 2015.2 
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Pergunta: Em quais cursos e fase das turmas? 

Resposta:Engenharia Eletrônica, 1ª fase, Física 1 

 

Pergunta: O fato de inverter a sequência levou a um melhor ou 

pior entendimento das Leis de Newton e da Cinemática? 

Resposta:Melhorou e muito. A Estática como primeiro conteú-

do deixa mais concreto o ensino de Vetores e facilita o cálculo com 

forças, desde que se faça revisão de trigonometria. Dinâmica fica bem 

mais fácil, pois já há a prática do estudo de forças. 

 

Pergunta: Qual a resposta das turmas durante a aplicação da 

nova sequência? 

Resposta:Foi melhor do que começando com Cinemática. 

 

Pergunta: Os indicadores de notas foram satisfatórios, melho-

res, iguais ou piores do que a Sequência Tradicional? 

Resposta:Infelizmente é difícil de comparar, pois não lecionei 

na mesma turma e semestre desse curso com a Sequência Tradicional, e 

não tive tempo de buscar as notas de outras turmas de cursos onde a 

nota de ingresso é semelhante e onde foi aplicada a sequência tradicio-

nal para comparar. 

 

Pergunta: Qual a sua avaliação geral da Nova Sequência se 

comparada com a Sequência Tradicional? 

Resposta: Acho que ela coloca a Dinâmica e a Cinemática no 

seu devido lugar de importância na Física. O ensino de Dinâmica fica 

facilitado e o de Cinemática se beneficia de mais prática com álgebra e 

com estudo de funções em Cálculo. Convenci-me que Cinemática pro-

duz artificialmente fracasso na transição Ensino Médio-Superior, que 

também inclui mudança de métodos de estudo. Deixando Cinemática 

para depois, fica bem mais fácil do aluno melhorar seu aproveitamento 

nela. 

 

Pergunta: O senhor recomenda e aplica à Nova Sequência nas 

suas turmas atuais? 
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Resposta: Não ministro Física 1 desde aquela data. Mas reco-

mendo a todos que ministrem Física 1 principalmente no 1º semestre 

que adiram a essa Nova Sequência. 

Pergunta: Há alguma observação que o senhor gostaria de fazer 

em relação à Nova Sequência? 

Resposta:Sim. Pretendo rediscutir no Departamento de Física 

da UFSC a sequência de Física 1, pois creio firmemente que ela produz 

fracasso, que não é nosso objetivo. A Nova Sequência admite flexibili-

dades no momento do ensino de Cinemática, seja dentro da Dinâmica, 

seja como ultima unidade de Física 1. E, por fim, quero agradecer ao 

meu aluno Michael por ter proposto consistentemente esta sequência, 

pois creio eu que, como professor aprendi com ele e que o Ensino de 

Física pode melhorar muito se seguir a sequência que ele propôs. 
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Apêndice                                                                                      G   

VOLUME 1 DAS COLEÇÕES APROVADAS NO PNLD 2018 

REFERENTES AO COMPONENTE CURRICULAR FÍSICA 
 

Coleção 1 – Volume 1 
 

 
Sequência  de conteúdos 

Unidade I – Apresentação da Física 
Uma ciência da natureza; Grandezas e sistemas de unidades. 
Unidade II - O estudo dos movimentos 
Movimentos em uma dimensão; Movimentos em duas dimensões; As 
leis de Newton para os movimentos; Aplicações das leis de Newton. 
Unidade III – Energia e as leis da conservação 
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Energia, trabalho e potência; Quantidade de movimento; O Sistema So-
lar e a Terra. 
Unidade IV – O ser humano e as máquinas 

     Estática dos corpos rígidos; Fluidos. 
Coleção 2 – Volume 1 

 
Sequência  de conteúdos 

Unidade 1 - Introdução ao estudo da Física 
O que é Física?; Grandezas escalares e vetoriais. 
Unidade 2 - Estudo dos movimentos 
Introdução ao estudo dos movimentos: movimentos retilíneos; Movimen-
to retilíneo uniformemente variado; Movimento sob a ação da gravidade. 
Unidade 3 - Força e movimento 
As Leis de Newton; Peso e equilíbrio; Aplicações das leis de Newton; 
Plano inclinado e atrito; Movimento circular e as Leis de Newton.  
Unidade 4 - Leis de conservação 
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Trabalho e potência; Energia; Conservação da energia; Impulso e quan-
tidade de movimento. 
Unidade 5 - Gravitação e fluidos 

Coleção 3 – Volume 1 

 
Sequência  de conteúdos 

Unidade 1 - Abrangência da Física 
Medidas. 
Unidade 2 - Cinemática 
Movimento retilíneo; Vetores - movimento curvilíneo. 
Unidade 3 - Leis de Newton 
Primeira e terceira leis de Newton; Segunda lei de Newton; Gravitação 
universal. 
Unidade 4 - Leis de conservação 
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      Conservação; conservação da quantidade de movimento; hidrostática e    
      hidrodinâmica. 

 

Coleção 4 – Volume 1 

 
Sequência  de conteúdos 

Unidade 1: Introdução à Física 
Física, ciência da natureza; Medidas. 
Unidade 2: Cinemática 
Movimento uniforme; Mvto uniformemente variado; Movimento circular. 
Unidade 3. Dinâmica 
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Forças e Leis de Newton; Impulso e colisões; Gravitação. 
Unidade 4. Estática 

      Equilíbrio; Estudo dos fluidos. 
Coleção 5 – Volume 1 

 
Sequência  de conteúdos 

Unidade I - Cinemática Escalar: A Ciência chamada Física 
Mecânica, Conceitos básicos de cinemática e movimento uniforme; Mo-
vimento uniformemente variado; Lançamento vertical. 
Unidade II - Cinemática Vetorial: Vetores 
Grandezas vetoriais; Movimento circular; Composição de movimentos; 
Lançamento oblíquo e horizontal. 
Unidade III - Dinâmica 
Os princípios da dinâmica; Aplicações dos princípios da dinâmica; Atrito; 
Força centrípeta; Trabalho e potência; Energia mecânica; Quantidade 
de movimento e impulso; Gravitação. 
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Unidade IV - Estática 
     Estática dos corpos rígidos; Estática dos fluidos. 

Coleção 6 – Volume 1 

 
Sequência  de conteúdos 

Unidade I: Cinemática 
Iniciação à cinemática escalar e movimento uniforme; Movimento uni-
formemente variado; Movimento circular uniforme; Vetores e cinemática 
vetorial. 
Unidade II: Dinâmica 
Princípios da dinâmica; Atrito entre sólidos; Resultantes tangencial e 
centrípeta; Gravitação; Movimentos em campo gravitacional uniforme 
(Balística); Trabalho e potência; Energia mecânica e sua conservação; 
Quantidade de movimento e sua conservação. 
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Unidade III: Estática 
Estática dos sólidos; Estática dos fluidos. 

Coleção 7 – Volume 1 

 
Sequência  de conteúdos 
Forças; Lei fundamental dos movimentos; Ação e reação, inércia e conservação da 

quantidade de movimento; Gravitação; Estática; Estática dos fluidos; Energia; 

Trabalho e potência; Cinemática vetorial; Cinemática escalar. 
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Coleção 8 – Volume 1 

 
Sequência  de conteúdos 

Unidade 1 - Os caminhos da Física 
Física: Ciência e tecnologia. 
Unidade 2 - Cinemática escalar 
Introdução ao estudo do movimento; Movimento uniforme; Movimento 
uniformemente variado; Queda livre e lançamento vertical. 
Unidade 3 - Cinemática vetorial 
Grandezas escalares e vetoriais; Lançamento de projéteis; Mvto circular. 
Unidade 4 - Força e as leis de movimento da Dinâmica 
As Leis de Newton e suas aplicações; Dinâmica nas trajetórias curvas; 
As leis da Gravitação. 
Unidade 5 - Energia e as leis de conservação da Dinâmica 
Energia e trabalho; Impulso e conservação da qtde de movimento. 
Unidade 6 - Estática e Hidrostática 
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     Estática de ponto material e de um corpo extenso; Hidrostática. 
Coleção 9 – Volume 1 

 
Sequência  de conteúdos 

Unidade I – A Ciência Física 
Introdução ao Estudo da Física. 
Unidade II – Cinemática Escalar 
Introdução ao estudo dos mvtos; MU; MUV; Movimento Vertical. 
Unidade III – Cinemática Vetorial 
Elementos da Cinemática Vetorial; Composição de Movimentos e Lan-
çamentos; Movimento Circular. 
Unidade IV – Dinâmica 
Força e Mvto; Trabalho e Potência; Energia Mecânica; Grav. Universal. 
Unidade V – Estática 
Equilíbrio de um Corpo. 
Unidade VI – Mecânica dos Fluidos 
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     Hidrostática e Hidrodinâmica. 
Coleção 10 – Volume 1 

 
Sequência  de conteúdos 

Unidade 1 - As bases do conhecimento científico 
Do caos ao Cosmos; A Física e o método científico moderno. 
Unidade 2 - Cinemática - movimento e sua descrição 
A busca da ordem nos movimentos; Investigando a queda dos corpos; 
Movimentos retilíneos e não retilíneos. 
Unidade 3 - Dinâmica - movimento e suas causas 
Investigando a ação das forças; Equilíbrio de forças; Newton e suas leis. 
Unidade 4 – Astronomia 
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História da Cosmologia; Gravitação universal. 

Coleção 11 – Volume 1 

 
Sequência  de conteúdos 

Unidade I - Fundamentos da ciência Física 
Natureza da Ciência; Modelos da ciência Física. 
Unidade II - Força e Energia 

      Descrição dos movimentos; Força e movimento; Hidrostática; Qtde de    
      movimento e impulso; Energia e trabalho; Gravitação universal;   
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      Máquinas simples. 
Coleção 12 – Volume 1 

 
Sequência  de conteúdos 

Unidade 1 – Movimentos 
Conceitos de cinemática e MU; MUV; Lançamento vertical no vácuo. 
Unidade 2 – Cinemática vetorial 
Grandezas vetoriais; Lançamentos no vácuo; MCU. 
Unidade 3 – Leis de Newton  
1ª e 3ª leis de Newton; Forças de atrito; 2ª lei de Newton; Aplicações 
das leis de Newton; Dinâmica do MCU; Leis de Kepler; Grav. universal. 
Unidade 4 – Sólidos e fluidos em equilíbrio estático 
Estática do ponto material e do corpo extenso; Hidrostática: pressão em 
fluidos; Hidrostática: princípio de Arquimedes. 
Unidade 5 – Trabalho e energia mecânica 
Trabalho, potência e energia cinética; Energia potencial; Transforma-
ções de energia mecânica. 
Unidade 6 – Princípio de conservação da quantidade de movimento 
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     Qtde de movimento e impulso; Conservação da qtde de movimento. 

     Apêndice                                                                                      H 

PRODUTO EDUCACIONAL 

 

A Nova Sequência Dividida em Trimestres e O Material Utilizado  

 

A proposta de inversão na ordem de apresentação de alguns 

conteúdos de Física é uma tentativa de minimizar as dificuldades inici-

ais de aprendizagem, com o objetivo de aumentar o desempenho dos 

estudantes na primeira série do nível médio. 

Facilitar a compreensão dos conteúdos de Física , e permitir 

que os recursos matemáticos necessários para uma melhor assimilação e 

descrição dos fenômenos físicos sejam primeiro ministrados na discipli-

na de Matemática, para posteriormente serem aplicados na Física.  

A nova sequência de conteúdos não quer suprimir conteúdos do 

currículo da Física, apenas pretende adequá-los numa lógica diferente. 

Ao invés de se iniciar o estudo da Física pelos corpos em movimento, 

inicia este estudo pelos corpos em repouso. 

Nesta nova sequência de conteúdos o aluno da primeira série do 

ensino médio consolida as noções de força resultante, equilíbrio, ponto 

material e corpo extenso utilizando conceitos matemáticos mais simples 

do que os encontrados em outras sequências.  

Atualmente nas unidades escolares de nível médio os conteúdos 

programáticos são divididos em trimestres para se compor a média anu-

al dos estudantes.  

Abaixo apresentamos uma sugestão para a divisão trimestral da 

nova sequência dos conteúdos de Física. 

 

PRIMEIRO TRIMESTRE 

I - Introdução  

- Introdução à Física; 

- Conceitos de grandezas físicas; 

- Noções de Força e classificação dos tipos ou classes de forças; 

- Força Peso, força Normal e força de Tração; 

- Conceituação de Força Resultante; 

- Conceituação de Equilíbrio e Condições de Equilíbrio. 
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II – Estática 

- Estática do Ponto Material (Paralelamente: Operações com Vetores, 

Regra do Paralelogramo, Decomposição Vetorial); 

- Estática do Corpo extenso; 

- Alavancas. 

 

III– Dinâmica I 

- Princípios da Dinâmica (Leis de Newton); 

- Aplicação das Leis de Newton; 

- Movimento Retilíneo Uniformemente Variado; 

- Força de Atrito. 

 

SEGUNDO TRIMESTRE 
IV– Dinâmica II 

- Dinâmica de blocos; 

- Atrito entre Sólidos; 

- Trabalho e Potência;  

- Energia Mecânica e sua Conservação; 

- Quantidade de Movimento e sua Conservação; 

- Colisões.  

 

V - Cinemática 

- Movimento Retilíneo Uniforme; 

- Movimentos Circulares; 

-Dinâmica do Movimento Circular; 

- Resultante Tangencial e Centrípeta; 

 

TERCEIRO TRIMESTRE 
VI – Mecânica Celeste 

- Gravitação Universal; 

- Movimentos em Campo Gravitacional Uniforme. 

 

VII – Estática dos Fluidos 

- Hidrostática. 

 

MATERIAL UTILIZADO: 
Módulo 1 – Forças 
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Módulo 2 – Estática 

Módulo 3 – Leis de Newton 

Módulo  – Movimento Retilíneo Uniformemente Variado 

Módulo 5 – Trabalho e Energia 

Módulo 6 –  Movimento Retilíneo e Uniforme. 
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